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“Hoje, um dicionário é ao mesmo tempo a melhor  


					
antologia lírica” — Diálogo com Guimarães  


					Rosa‖, entrevistado por Günter Lorez.  

					“O dicionário é o único lugar onde o sucesso vem  

					
antes do trabalho” — Ambrose Bierce  


					“A única fé que me resta, e ainda, é a fé nos  

					
dicionários” — Paul Leautaud.  
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					Parecer  

					Durante 2024, tive o prazer de apresentar o programa  

					Book Box promovido pela Academia Internacional de Literatura  

					Brasileira e Wagner Azevedo foi um dos autores convidados a  

					participar do programa. Sua participação foi marcante, e fiquei  

					impressionada com sua profunda compreensão sobre a história da  

					linguagem e dos dicionários. A conexão que estabelecemos  

					durante o programa foi tão inspiradora que o convidei a publicar o  

					
artigo que foi, posteriormente, intitulado A trajetória do dicionário na  


					
História: do séc. XXVI a.C. ao séc. XXI d.C., e foi veiculado na  


					
revista digital SHE - Smart & Happy Environments, número 17,  


					publicada pela Abayomi Academy em outubro do ano passado.  

					O trabalho de Wagner Azevedo é mais do que  

					simplesmente apresentar definições e termos. Ele evidencia a  

					importância do dicionário como uma ferramenta essencial que vai  

					além de uma mera fonte de consulta. Os dicionários são, de fato,  

					testemunhos da evolução cultural e linguística de uma sociedade  

					
ao longo do tempo. No seu próximo livro, A História do Dicionário:  


					Da Antiga Suméria (séc. XXVI a.C.) aos Dicionários do Brasil (séc. XXI  

					
d.C.), Wagner mergulha em temas fundamentais, desde a origem  


					do alfabeto e o papel central da palavra na comunicação humana,  

					até a rica história da língua portuguesa e a contribuição especial  

					
dos dicionários Azevedo para nosso entendimento linguístico atual.  


					Com uma abordagem abrangente, ele analisa como as mudanças  

					socioculturais impactam o desenvolvimento e a atualização dos  

					dicionários, mostrando a interconexão entre a linguagem e a  

					identidade cultural de um povo.  

					Em sua análise, Wagner argumenta que um dicionário não  

					
tem ―prazo de validade‖, refletindo a natureza adaptativa e  
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					dinâmica da linguagem. O que é particularmente fascinante é a sua  

					visão de que, embora palavras e expressões possam cair em  

					desuso, a essência de um dicionário reside na sua capacidade de  

					estar sempre em evolução, atualizado para refletir as  

					transformações constantes da sociedade. Essa atualização é  

					essencial, pois incorpora novas formas de comunicação, como  

					neologismos e jargões que emergem em resposta às mudanças  

					culturais, sociais e tecnológicas. Dessa maneira, os dicionários não  

					são apenas repositórios do passado, mas também instrumentos  

					que capturam o presente e se preparam para o futuro da nossa  

					língua. Essa perspectiva inovadora de Wagner enriquece nosso  

					entendimento da linguagem como um fenômeno vivo, moldado  

					pela interação humana ao longo dos séculos.  

					Sou  

					Patrícia Fraga,  

					arquiteta e urbanista, Ph.D., com uma paixão  

					pela promoção de ambientes inteligentes e felizes. Sou diretora  

					executiva da Abayomi Academy e fundadora da Abayomi, ambas  

					localizadas na Flórida. Minha atuação como cientista pesquisadora,  

					autora e membro da Academia Internacional de Literatura  

					Brasileira me permite apreciar ainda mais o impacto profundo da  

					linguagem e da literatura em nosso cotidiano e em nosso  

					ambiente).  
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					A HISTÓRIA DO DICIONÁRIO: DA ANTIGA SUMÉRIA (SÉC. XXVI A.C.) AOS DICIONÁRIOS DO BRASIL (SÉC. XXI D.C.)  

					NOTA PRELIMINAR  

					Ao pesquisar textos sobre a feitura de dicionários eu  

					percebi que há vários em língua portuguesa do Brasil e de  

					Portugal, até em outras línguas, no entanto, sobre a História do  

					Dicionário eu não encontrei nada. Então resolvi escrever este  

					livro, que ao chegar a lume torna-se a primeira obra sobre o  

					assunto! Não se sabe qual foi o primeiro tatata... ravô do  

					dicionário, mas as descobertas mostram que as primeiras obras  

					aparecem na Antiga Suméria por volta do século XXVI a.C., e,  

					
claro, não era como um dicionário que conhecemos hoje! ―... eram  


					repertórios de signos, com nomes de profissões, de divindades e  

					de objetos usuais, que funcionavam como dicionários unilíngues‖,  

					registra a lexicógrafa Ieda Maria Alves, da USP.  

					Como eu faço dicionários e já estou com vinte e três  

					publicados achei importante escrever este livro com as  

					informações que estão contidas deste texto que não pertence a  

					nenhum gênero.  

					Não me debrucei nos dicionários publicados em todo  

					mundo com seus respectivos autores, apenas nos dicionários do  

					Ocidente, com uma breve abordagem aos primeiros em latim com  

					o foco principal na língua portuguesa de Portugal e do Brasil e  

					seus dicionaristas. Apenas menciono o primeiro que surgiu no  

					Oriente.  

					Escrever este livro foi um enorme prazer, porque como eu  

					já trabalho em profundas pesquisas de textos para coletar corpus,  

					mostro a qualidade que um dicionário tem: é um documento para  

					a Humanidade. E ao chegar ao século XXI eu tenho a alegria de  

					também relatar como que fiz alguns, o meu legado que deixo para  

					a posteridade! Isto é outro fato inédito!  
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